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TB.GI}TO SI'AjIII

1- Looaltzação e hiet6rico cLo gnrpo

0s Sunri, perteacentes ao koneo ltnguístico ftr-
pir estão loealtzad.os na re65,ão do curso méd.io do rio [oaan
tins, a 120 Im ao sul üa eldade dte üarabd, ao eetado rto Ia-
Tâ, (arcteste). Siüracl.oe entre os igeralÉs Gameleira (afluen- ( '
te cto rLo Aragfral.a) e Grotão dlos Caboelos (un rloe formaüores
do rlo Sororó $re 6r por sua vez, afluente d.o rLo ltacalunae,
um dos prlncipals tibutárLoe d.o rio Tocantine, pele rrargên
eequerita), oe Surni pernaaecsra& exatanente em aeu territó-
rlo tra&1c1onal, d.eslocanclo a aLd.ela guantas vezes foran qg
cessárias, ao se refugiaren das guema,a eoÉ ortros glnrpos
tribaÍe e, posteriomente, elae pressões exereld.as lnla socig
claôe nacl.onal.

Segunrlo o hof. RüEre IaraLa, autor dos únlcoe q
bal-hos plbLicacloe sobre os sunrl, tradicionafmente eles tt-
verau al-rteia à nargen esquerd.a ôo balxo .â,raguata, cle onôe se
cleslocara,u clevÍclo a guerras corn os Karajá, refirgÍand,o-ee na
mata. Poeterioruenter BB guerras com os gp*rpos Kalapô, ialmi
gos tradiclor:ais dlos- SumL, levaram a uultas nortee entre es
tes últimog.

§n 196L, Iarala contcnr apenas 4O Índios SunrÍr os
únieoe que eobrevlveran às üÍvereas epicl.euiae cle gripe e ql
trae moléetias aalvindae cou o conta,to, responsável.s pele e-
norme ttepoprlagão eofrLda pelo grupo. k,sta observar que eur

19531 6poea do contato efetlvo clo gm.po coa um nlssioadrlo
clminicaao ôa Prelazia ôe tr0arabd, oe Sunrt contavam eo& una
popl-ação estimaôa eu oerea d,e 100 peesoa,s (of. Iara,ia e Da
Matta, Indi oa e Castanheirog. a eutcre sa extratlya e oe Íadlo§
no nddio TooantLne 1967r_p. 29). Este perÍorlo fot narca,elo
por proflrnclas al.teregões na orgpnlzagão s6ef o-póLÍtico-re1 !
glosa da soeiectrade Sum.Le o ellê é oonstatedo aincla aüralmen
te pela d,eseetruüeragã.o dos vários 8nepos exogâralcos p&tri-
llneares (clãs) en q:ue se eegnentau.

l[as foram fatoree econômlcos cte rua& tnesrna orteu,
ileoomentes üa atlvictade extrativista - geriupos de crieteL
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d[e rooha, ao baixo Àtaglraia e erploração iatensivB üe oaeta
nbs-do-Perá nas uratas d.o eLto focantins Çtrêr no iaÍclo cla
dldcada dle 191[0 estl.mr].aran a penetragão de aeo-braeileLroE
nse Creas lndígens,g iLaquel-a reg5.ão. PoL quanclo oE eatão avea
üuel,roE - hoJe graniles $roprietárÍos cLe terras nas reilond,e
zlÍ,,s - ocmegarail I Be estabel-eoer e, üisprtancl.o caetanhaLs no
territ6rÍ.o SunrJ., InsÊaran a erllreender expdtçães ôe exter-
míal.o ao gnrpo, em emboseadas e lncend,isuento d.e sr,as al-
d.eiag.

Por vo1fu de l-9+7, quando os coLetorea üe caetanha
eetabeleoeram uma, "coLoeação" - poato cte concenkação dle oas-
tanbeÍ.ras, na nata; onde eB geral, se conetrót u"n abrlgo, 1p,
ra fLns de exploração - no Ioca1 denomtnad,o i0ajuelroi, pr!
xLmo üe uaa anttga a1d,eÍa, os Ínitios tenta,ram uma a$roxÍua-
ção. o "proprletdrÍoft d.o oastaühar e 6eus empregacloe abriran
fogo contra oe Índlos, ferlndo algune ileles. Data eleata mes-
ua 6poca a primeira mrctança para a losalização atual.

" tu L952r o frei GlI Goues teltão realizql a prlme!
ra tentatina de oontato eom oe Sunrl. Parrüiu cm algUns ho-
tlrens de Ía,nbiod, no Áraguala er Bo ohegar à aldeia, encoatrou
-a deserta. 0e Índios terlan prosgentlclo a stra a$roxlmação e,
receosos, refirgÍ.arên-se naie u8a vez na nata. Ydrloe presea-
tes foaam deÍxad.os na alôeia aband,onaôa. ÂI-guna cl.ias maie eI
cle, oe SunrÍ. fizeram lncureães eB três caeae cle sertanejos,
próxl,uos a,o lgarapd Xamblod, ond,e cleixaram JabutÍs, bananas
e adornos plurndrios, retrlbuição eeta que causot uu eerto 1s
nleo rra drea.

l$o ano eeguÍnte, frel. 6iL eonaegniu o seu prlmeiro
contato eoa a porur,ação suruÍ., qlre o aguarêBva na alôela. ![o
eatanto - e estee fatoe foran por e1e mesmo relatados - não
l"he foi pemiticlo pernoitar as aldeia, o {$re s6 oonseglrlu em

1960. Yieitava. anuaLuente os Ínctlos, levs^ndo l,uíneros presen
tes e nqülcamentoe. B itura^nte nuito teupo, a aeeÍ.stência asg
sunrL foi lrestarla pel"o ulesü,onário tlminieaao, ül.ante ita to-
taL ausênola d.e agentes clo antlgo servigo de proteção ao Ín-
d.lo. S6 en 19?3r a l\rnilagão ilaotona,L clo Índio ingtalqr ng d-
rea o Posto InilÍgena Sororó (aüralnente en abaad.ono).
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as invas@s no terrlt6rlo sunrl eren flrequeates
nos períodos de ausência cl,o niEslonário. 0s conh,tos ecm os
regÍ.onaLe, recebid,og corn ilinitada oonflança pelos sunrt a-
p6s a morte d,e sEu anttgo chefe (ocorriüa €tn abril cte 1960),
foran rnaroados por epirlenl,as ile varÍoLa, varieera e grlpe.
os sunri passaran a inLtá-l-os efetiva,mente, cm o uao d,e ror
psar o corte dos cabelos e a constnrção ilas eaeas, deafigu-
rando o padrão üadiolonaL cte una únlca uroraclia, abrigaailo
fanílÍae extensas. iâ. a aldeia encontracta pelo uisslondrÍo
no prineiro contato poeeula d.uas ea,sas, no eetiLo regÍonal.

hra eritar no\raa invaeões, o frei levor IBre e
área uu casal de re6lonais, que conehr.irau um rancho a 3lm
rta aldeia e 1á pema,neoeram atd 1965. I{eete prÍodo os su-
nrl puclerau retonarr aLnd.a qtue tenporariamente, alguns cte

Bella costu"mes trad,icionais. Â lnbltação clo tipo regÍ.onal foi
d.estnrldar alguns honens d.eixaran creseer os eabelos novamen
te e o gnrpo voLtm, a plantar ur!& grand,e roça çlue produzlu
bons reeuLtacloe en 1961.

Com a oeulnção ôa reg:ião, a lnrtlr d.e rneacloe d,a
d.éeaÀa cte 60, por unâ, popJ.agão d.e posseiros expr3-sos al.e dr.
versa§, áfeas do paÍs - iaterlor de Goláe, Merarüão, plaul,
Perrranbuco, Sa}lla e Minas Gerais - o eontato dos sur?1 oou
estes regionaj.e fol ee lntenàiflcand.o. Â flia $rbslstôneia 1ns
sou a. depend,er, quase $re excluslvanente, d.as trocas e pe{[ue-
nos negóeioa qlle eom el-es reallzavan, c@o as plantações dle
uancllooa e a fabricação d.e farirüa ata"avég cta ünneia'r.

Até en6o, o aeeaso a esta drea se clava por trtlho
na mata e1n1oo igpralúsr DB 6poca rtas ehuvag. EE 19?2, oom a
eclosão d,o uovlmento guerri.rheLro ,ra regJ.ão, o Exército exi-
giu a aberürra d.e rod.orriae operacÍonais, parti.ncto cta franea-
uaaônlea em direção ao rio Araguaia. una üestas estradlas, a
oP-2, eortqr entáo uma daE extremid,ades d,o territ$rio sunrÍ.,
pelo Leste, de norte a str1.

os eonflitos exlstentes entre os sunrl e os &anarÉ
("oiv:iltsados', obraacos" ) são d,eoorrentes, eviclenteuente, da
d.leputa pelo território trlbal. a teneão tende & aumenbr d.u-
rante a dpoea cla safra d.e ca,stanba (perÍod.o das chuvas, de dle
zenbro a uraio)n guando os ilois granclee proprietdrios vlairtrroe
invaclen ae ,oolocaçães" d,e caetanha, a norte e a noroeste cla
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drea ladÍgena.
tm 1969; o trêglno fret Gil conseguiu obter un cte-

ereto presLcleneial qae iaterditavar ê!r caráter provieório,
uns drea exígua pÊra o confinamento clos sunri, antes qrre peg
ôeesem conpletauente aeu terrlt6rio. Âo pressães constantes
que o nlssLonárÍo rrtn}E sofrendlo por parte rleqr,reles latlftrn-
d1ários exatenente ,llgedas à questão do territ6rto Sumi re-
sultara,n nuua üeltnltação (conforre o ctecreto) quo excluia
aqueLes grancles castarüais da afea indígena, porção eoneicle
rad.a eu IÍtígÉ.o ctes<Ie então. Exatauaente neste LooaL eDGoD-
tra^u-ee rogag antlgas doe Sunri, beu cono cemitdrLos e aLcte-
1ae abaüdonad.as.

&rraate toclo este período, a ira e o d.escontenta-
mento clos índi.oe §unri voltaran-se não lnra os psquenoo pro
pri.etárloa, eoletoreE cte csstarüa eou,tnoe kanar4 igualneate
selB reqlrsog que habltan a re6iãO, nae s!.u rBra os grand.es
próprd.etdrios vlzinhos. seu asel"stônela sLetenáüloa, ae!! eas:
tanhals e sem tema, oE sunri Be icl.enü.ficavau e pasrsaram a
eer tctentificad.os enquanto rpobresí pele potrrrLagão regÍonal,
equlparaado-se a.os seue vizJ.nhoe, posselroB em geraL, cm
{tuem pasearan a eg&,beLecer re3.ações de comlnclrio.

2 - Siüeação ahraL

Ea 1973, eonforme mencionaclo anteriormeate, a FSIÍÂI
instalor o Poeto rndígena sororó na. drea uantehd,o arL, ,ão
regula:menter trn chefe ôe ?oeto, rr:n atenêente d,e eafermagem
e un trabal-harlor braçal, funçães que nÃo rares vGuêB eram a-
ctr.mulaôas sobre una únioa peaaoêr

$eeta tnesru& dpooa, algumae uronessas cte revleão do
d,ecreto de L959 IBra a a,apliação do terrltório Lhes foram fel
tas - e não cu.mprlilas - por elementos dlae Forças Armartaer e.g,

rno "reoompensai pelo auxíLl.o no eoubate ao norrLmento guerri-
thetro clo ÂraguaÍa que então se d.eflagava na rcglão.

E eon e LnstaS-ação ôo posto rndÍgena, oe suni tan-
béu fo{fu) engaJad,os no sisteua de produção d.e caetarüB nanti-
tlo pela Delegacla Begionar ela FUNAr en Belénr strr€ utilisa as
popuLaçãeo inôÍgenao qne habitan eu áreae proclutoras (re6i-
ões do mdd,io sooauttas e nédio xlngu) eaquanto einplas não-
de-obra psra a coLeta. De acord.o cm esta sietenrdtLca, a unl
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ctad.e adtuintstzratlva rêgloral- do 6rsão hrtelar d respoasdvel
peLa c@eroiallzação e ttistribuigão cta renda auferiôa, qre
não ooorr.,e segundo aE neoessiêad.es apontad.as pelas pr6prias
cmua5.üacles iadígenas produtorae, e elm tendo em vlsta ne-
l-horias da Lnfra-eetarrüra clo Posto (eonstruções en alvena-
rl,a, en geral).

Aesin, a manlprlação d.e eetere6tlpoa eB relação
aos Sunrl - 'pfegUiçosoottr "Ele preoisa'n aprend,er a traba-
Ltrarn - por lmrte d,oe agentee d.o 6rgã.o ürtelar levcnr à trn-
posição cto trabaüro nâ coleta cla oastanha,, prátlca cl.e sunho
autorLtdrio e ln.ternalieta qlre tend.eria então a elLmlnar a-
queles eetere ótÍ.pos, tornancto-os Êürabalhaclores" .

À revleão cto antigo d.ecrsto cte Íuterrllção tla área
§u L foi lniciaÀa a lnrtÍ.r de 1975 e lntenslfl.cad.a no aloo

segul.ate, quanêo en6o a antropótoga Iara Ferraz eoor{.erranra

o ahama.ôo nElano Integrado cle Desenvokirnento Couunldrlo Ga-
rrlão-Sunrtl, atravde d.a FUNAI. I[a 6pooa, vários mel!@6 êeta-
thaôos clo território tradlctonal foram eLabo::aclos pe3-os Br1[
prlos SunrÍ e eucaminhadoe à oúprl-a cl.o 6reão ürtelar, em

BrasÍl-ia, enqlanto proposta deflaltina IBra a aora clenarca-

ção de stras terras. Só em meaclos de Lg77 a WITAI lnstaura na
Justiça um prooesao cle reintegraçiio d.e potsse aos Surrrl e, eB

19?8, epesar d.as fortee pressões exercidas pelos grar,rdles pro
prletárloe S.nnasores, o antlgo cleareto foi revogadlo em a
a,npliação üo territórJ.o §unrl., atravée cte un cllspositlvo Ln*
terno à fUnlfr enê não reguer clecreto presLilencial. Âo ftnal.
rlaquele Be$ro ano foi ooncluicla a d.emaracegão da d,rea d,e a-
oordo con os l-l"naites nÍninos rêqnericLos peloe pr6prios Índios,
abrangencto oe graaôes castenhals e p.rte tls drea de antJ-gae
aLd,eias.

0 estíuulo à produção ile sastarüa era algo que já
não fasia nale sentJ-dlo para os SunrÍ. Por un l.ado, lsto se
prenclia ao fato ôe oe EsLoúee easte,rüa1e serêu sLeternatiea-
mente Ínvaôj-cloe peLoe granclea proprietórios vizinhos d.urante
a 6poea cla safra ($re oenInvras asslm tloig ter$os cla d,rea in-
dÍgera) e a proôuçâo obtida p,e1os SunrL rutnea, ultralnseava
cerca d.e 3O0 heotolitrog ile oastanha. Por outro lad,o, e prin-
otlnlmente, a lnsatiefação en entreger a proclução à FUNAI
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para serem pagoo eaquanto tseroa coletores, reoebend.o apenas
algunas mercaclorias e 'nen semllrê as solialtadas fazl.a em
çLue proituzLsseu cad,a vez menos 6td a pr6prl.a ffiIÍAI ôeoIarar
a atirriôad,e 'nÊo lucratÍnarr uo Posto InclÍgena 3oro16). [a
ver€,acte, o seguaôo fator sempre perêoeu dminarr pois me$no I

ap6s terem reaviôo i!.e ôlreito eeue grand.es castaulais, nâo
os expJ.oravau ot, cmo chegaran a fazer en 1979, entregaran ,

a proitugão aoe neEnos graniles proprietdrios rrlzinhoe, llna
vez qtue poôeria,u Eer melhores "1atrões" (qge thes oferecerlan
melhor romunerBção pelo trabalho ôe ooleta).

Já por a}gumas vezes os §ux,ul tentarau procluzlr a
safra êe forma autôaorua, ta1 cono o fazem clesde 19z6 os Ín-
clÍos Garrtõee clo Posto rnÀÍgena l6e ltaria (a quen os sunrt e
eltaram por itJ.verseÉ ocaslãea, cou,:,q 1nürito ile tprentter &
fazer a safra eoziúrosi ). I{o entanto, a ausênola cle recu}aos
e ile eEtíuu1o vlntre tnpctinÀô a qra reaLlzação.

0 trabalho nas rogas é una atlvidad.e trad,lolonal
real-lza,cla peLae fanÍtlas auol-eares entre os Sunri. Obed.eaen-
cto a dlsBoslçõee eatrncials l-lgaôee à eetnrrttrra erânioa üo
gnrpo, aaila fanília tem sua pequens, roga d,e mand,iooa, bata-
ta, lnlrane, milào, cana, algodão, banana e amoz. No eatan-
to, em termos d,e gubeisdncS.a, o plantlo das roças não ohe-
ga I ser suftclenter pois os Suru,L não dlepãen cle un exoeclen-
te conercializdvel, um& vez que d.epend,era ile beas 1nüuetrla-
llzadoE que acabaran por Ee tornar iadJ,slnnsdvele. cono aE
nercattortae oüticlae por ocaelão ilas safras cle castenha úo
são eufLolentea para okerão" (época ôa seca), uultos dos
honeas ad.uLtos - os sunrl coatam aüraLmente oom una poprla-
ção ele 8l pese@s - passBlsBn reoenteneote & trabaLhar nas
vizinhançao em reglme dle parcerte cm oe regLonais, ra c[er-
nrbada e J.inpeza cle rogados e lnatagens.

3- Objetivos üo proJeto

Elu meacloe d.e L979, o Centro ôe [lraba],ho InilLgenls-
&, recebeu uma. earta d,e um dos componentee üa al-ôel.e sunrl.
soLlcÍtared.o noss& colaboração pera que pudessen realÍsar a
eafr& d.e eastarh,a, cleste ano (que ora banEeorre) d.e foma

o
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ü1oe Gavrões - eue habttan I 150 Im ao norte dos sunrl - etn
auxLLld-Los nae Eansagães conerclats cte eafra, efeürando
aE operagõee cle venda d.lreta aos exporfudores Juntaneate om
a sua proclugão.

0 obJetl.vo lnedlato cto proJeto eonstste no fLnan-
oia,ueato dle tortae as atlH.ôa,ôes Ligadlas à eafra dle eastanàa,
de L981 dos Ínatios Sunrt, o qne gprantirá a ocutrnção efeü.-
na d.e seu terltdrlo e o controle do $rocesso prorluttvo dle
oastanha, omo um toclol ou eeJa, desde o moneato d.a protlução
nesma, atá a clrouLação üe beag ctel. resulta^Bte, pronovenüo
assln a antodete:minagão cto gnrpo.

Todos oa trabeLhos pare a extração da safra, d.e cas-
krüe eão enlnentenente braçaie e serão realizados pelos pr6
prJ.oe sunrl. [a regÍão do rr"o socantlns, as êrefas para a
aoLeta Lnieia,m-se por volta de ouürbrs, qtrand.o faz-Ee a lira-
poso rl.aetoLôcagões", d.os câninhos e eehadlas na nata, I oon§
hnrção de pontoe e mata-burros. l[este período d neceseárlo o
abaEteoimento d.e gôneroe artrnentícioe e uunigão - o chanad,o
ranrlamentoil d,a safra, - qne se eetenderá por todo o perÍodo
d.as ohuvaE. Ito 1nÍc1o ele JaneLror estae tarefas clenen ter eÍ-
cl.o comprehüas trE:ra ![re a co]-eta en si seJa tnlcladla. cm as
prlnelrae ohuvas osr ouriços caem clas aastanheiraa, oão agnr-
trndtos e cortados eom terçad.os. A eastanha extraiôa 6 em se-
gFrida transportaôa por une tropa d,e mrares (aniuais çlue oa
sunrl aaneja,u bem, pots são o neio ôe traneporte usraL na
regtão) m em cestos nas oostae, clependend.o ôo Locar, at6
urn clep6eíto rras proxfuniclades cla rodovia op-a. Depois de crrl-
rlad.osanente Lavada e escol-hieLa, tr)ara quê não se ôeterlore,
e1a flcard estoead,a por un curto perÍoôo de teupo para ser
transBortaêa por camlnhão (tretaito) en ôiverEae vlagenE atd
os clep6el.toe cl.os índlos Gaviões, oncle ap6s deviclamente nedl-
üa (en hectolltroE) eerá anexada à prodlução destes últÍ,uos
para eer vend.ida em 3e1-án, ittretaraente aos exportad.ores. A
proctução d.e csetarha dos sunrl é eetimadta em Gerca üe goo a
1.000 hectolitros (a cada cloie anoa há ruaa gpande varlagão
na produção ae caetanha cl,e toda a região êo méd.io focaatl.ne).
Eete aJoo; o preço d.o heetolitro oec11or, en Be1én, enttre
frÜgOOrOO e Crfl5OOrO0. tr[esoo qrre a safra d.o pr6xj,no ano seJa
maior, o preço nnnca vaL aqudu rto nÍnino tl,a safra anterLor.

o
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A necllação ttos Ínctlos Gaviõee d.ar-se-á por uma
queetõo cle factltter-lhee iniolaLnente o aeesso ao moreadlo
tte castar:ha-do-Pard, como ul[ lneeanlmo d,e aprendiaagem para
nanlpr).egão f\rhrra pelos pr6prios sunri, lnitependenteuente
da ingerância cla unl.dad,e ad.mLnietrattva clo órgão ürtelar a
nÍveis regloaal e l-ocal.

0s §urui clispãen aülalnente rte urn pequeao rebanho
cle gaüo bovlno (eujas trôa eabeçae lniciaj.s Lhes foram doa-
d.aE eu 1972) con vistas à proêução de Leite para Gon,surroe

Parte tla rencla obtldta com a conercla)-Lzação tta safra de cae-
tanha ôe 1981 será aplÍcada na nelhorLa d.o rebanbo e d.ae 1ne-
tageae Jc erietentear $r€ ôeverão aer carcacLae, alán d.a equl.
sição ôe seueates IEra Bs rosas (reiJão e arroz). [al cmo
oco:riclo entre os Gavlãea, oe §unri eonstthrirão una caltins
para o abaetecÍnento d,e bens industrlalLzados d.urarrte o 'rve-
rão" um& espedie üe ooorrerativa coutrnLtárLa que poclerd ser
firüranente norrl.uentaÀa con a renüraL oonereialtzação üe êÍ-
ceôentes agrícoras (arroa e nilho, princllnluente ). otrtra
triareel-a cla rend,a obticta será clesttnad.a ao financLamento cla
safra eegu.Ínte, tal couo fízera,n os Gaviõee Ínl.eialnente.
Ieto uma vez qu.e os neean{ srnos dle financLanento da produgão
rxBra pêqueaoe produtoree Belo Banco clo 3ras11 d tida aÍnrta
cono extrenanente tmrocratizacla e portaato giof[âfÍciL aeesso
por parte claE Boprlaçõee iaclÍgenag, or* ,rez{ôfã-a, operaçães
baneárias reqrergts o aval. êo 6rgão ü,ttelar. um prooecl.l.nento
alteraatlvo e courum na região é a obtenção d.e nn a.ctlantarnen-
to, por parte üo próprlo conprad.or d.o produto - no caso o
erportad.or ou seu representante local - rBra o produtor po-
d,er d,ar LnÍcio à safra maa qtuê o oonprmete a enbegar-l^he
a proôugão, tnrtependenteuente cla ooellação doe preços do Ber-
eado na ooaslão, o que evlctenola grancl,e d.esva.ntsgern trEra o
proclutor.

0ebe ressaltar flnaluente qtue a adnlnlstragõo e

ap1:lcação ôa renêa resultante tla cmercLal.tzação dla safra
d.e 1981 ftcard aoe cuidados doe pfoprlos surtrl., mecliante as-
eessorla d.os responsávels pelo hojeto.
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4- ResponsáveÍs pelo trlroJeto

O Ceatno ôe lbabalho fnô16eaÍata, encaoLnhanôo o
RroJeto §unlL d reppoardver por ele, estand,o ttÍretcnente vln
suJ.adoe à snra ereeugão o ÍnÀto flure ($re resLü,e ao posto
radÍgena tÍÃe ilaria, ooo oE Gaviães) e a sue eoordenoção ge-
ra} á anüopóloga Iara Femaz, anbog membros rto CÍt e gq,e

pc vdrioa meo66 Jd pernan€ceria,m enbe os sunli ôo posto rn-
êÍgena 5oro16.
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1) Construçáo de um barracáo de madeira para

deposito d.g'castarha.'. . . . . . . t . . . . . . 5O. OOO, OO

2) Compra de 8 (oito) muares para transporte
da castanha. . r . . .. . . . . . . . . . . . . . 80. ooo, oQ

3) Compra de ameios, cangalhas e sacoso

safra (construçáo

limpeza e abertura

15.0O0, OO

1OO. OOO, OO

35O. OOO, OO

3r. ooo, oo
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4') Serviços de preparação da

de mata-burros e barracas,
dosramais)........

6) Despesas dos responsaveis pelo projeto para

viagens a BeI êm e Marabâ . . . .... , r . ç 'o . TO.OOOTOO

5) Mercadorias para a cantina-cooperativa
(querosene, oIeo, saI, pilhas, lanternas,
rauniçáo, facões, roupas de trabalho etc...)

Despesas do projeto( xerox, coorespondência,

viagens eventuais de membros da comrnidade )

TOTAL

§ão Paulo, 20 de Junho de 198O
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Sub-totaI 7OO; OOO, OO

8) Administração do projeto pelo CTI { 5% ). . . 35. OOOl OO

735. OOO, OO
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